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P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o
Caros  Membros  e  Amigos  da  nossa
Paróquia!

As festas de inal de ano geralmente
são um momento onde as pessoas estão
mais  próximas  e  mais  dispostas  a  au-
mentar a convivência umas com as ou-
tras. Isso ocorre no âmbito familiar, onde
muitas vezes o Natal é um acontecimen-
to que consegue reunir toda a família em
comemoração. Também nas comunida-
des cristãs as celebrações pelo nascimen-
to  do  Salva-
dor  costu-
mam  promo-
ver  eventos
que  reúnem
boa parte dos
membros  em
comunhão  e
relexão.

Porém  a
cena do nasci-
mento  de
Cristo, tão di-
fundida  nos
presépios  na-
talinos pelo mundo afora, mostra que
José  e  Maria  passavam naquela  época
por uma situação bastante delicada. Nin-
guém os acolhia! Não havia lugar para
eles. O único lugar em que foram acolhi-
dos  foi  uma  humilde  estrebaria,  junto
dos animais.

Exemplos atuais de falta de acolhimen-
to não faltam. Foi fato recorrente nos no-
ticiários neste ano de 2016 os milhões de
refugiados que arriscam suas vidas de-

pois de expulsos de seu Pais de origem.
Muitos morrem na tentativa desespera-
da de encontrar acolhimento em outro
lugar. Não lhes resta outra alternativa.

A opinião pública nos países para onde
os refugiados estão  se  dirigindo  geral-
mente demonstra sérias restrições quan-
to ao seu acolhimento, motivada pelas
grandes diferenças culturais que os divi-
de. Não é fácil acolher quem é diferente!

Voltando agora o olhar para uma reali-
dade  bem
mais  próxima
de  nossa  co-
munidade, po-
demos fazer a
analogia  e
questionar:
Nós como co-
munidade  es-
tamos abertos
a  acolher
aqueles  que
estão  deses-
perados e ne-
cessitam  de

refúgio,  mesmo quando têm hábitos e
costumes diferentes dos nossos? Como
membros da comunidade, qual é nossa
forma de  olhar  e  receber  pessoas  que
procuram nossa igreja buscando abrigo
para as adversidades do mundo que nos
cerca? Olhamos de forma diferente para
aqueles  que  têm  cultura  diferente  da
nossa?

O exemplo de Cristo nos mostra que
devemos acolher aquele que nos é dife-
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Lema de 2017: Eu lhes darei um coração novo...Lema de 2017: Eu lhes darei um coração novo...
… e porei em vocês um espírito novo.

Ezequiel 36,26

“Como  isto  vai  funcionar?”,  me  per-
gunto. Porque sei como é difícil mudar, e
seja algo mudar algum pequeno mal há-
bito na nossa vida. Muito mais difícil ar-
riscar um recomeço nas partes pequenas
e grandes da minha vida!

“Se  não  mudarmos
por completo será difícil
a vida das futuras gera-
ções”,  alertam  diversas
vozes da igreja e da so-
ciedade.

“Você  não  escapará
de um transplante”, ex-
plica a médica ao paci-
ente. “Nosso ilho é tão
rebelde”,  desabafam
pais alitos. “Se possível,
faça o retorno”, pede a
voz  do  meu GPS.  Pelo
jeito estou indo na dire-
ção errada.

Palavras  concretas
que têm em comum de
apontar  para  uma mu-
dança  fundamental
logo.  Mudança  que  pode  ser  essencial
para sobrevivência.

Também o Profeta Ezequiel precisa di-
rigir  palavras  claras  em  obediência  a
Deus. Tarefa nada fácil, esta! Nada fácil
porque precisa falar ao Povo de Deus, a
gente que “são teimosas e não me res-
peitam.” (Ez 2,4)

Ezequiel é descendente de uma família
de sacerdotes e estava entre os primeiros
que foram deportados de Israel para Ba-
bilônia.  Pessoas de liderança buscaram
seu conselho.

Com imagens cada vez diferentes ele
anuncia  a  mensagem  que  recebeu  de
Deus. O povo não quer ouvir estas pala-

vras e se revolta contra
o profeta.  Em meio  a
este impasse Deus faz
a sua oferta:

“Eu  lhes  darei  um
coração  novo  e  porei
em  vocês  um  espírito
novo.”

Não  será  pela  força
própria que o Povo de
Deus conseguirá se tor-
nar o seu Povo, quer di-
zer  de  reconhecê-lo
como  seu  Deus.  Isto
signiica muito mais do
que somente reconhe-
cer que ele existe.

Trata-se de uma rela-
ção mais profunda, de
uma vida que se abre e

entrega para Deus. Deus dá de presente
ao seu povo o que é necessário para uma
relação destas:

“Tirarei deles o coração de pedra, de-
sobediente, e lhes darei um coração hu-
mano.” (Ezequiel 11,19)

P. Guilherme Nordmann

rente e que por isso sofre preconceito e é
desprezado.  Como  comunidade  deve-
mos iniciar o novo ano buscando incenti-
var cada vez mais o convívio entre irmãos
em  Cristo.  Seremos  uma  comunidade
cada vez mais forte quanto mais tiver-
mos capacidade de aceitar diferenças ao

mesmo  tempo  que  reforçamos  aquilo
que nos une, que é a fé em Cristo, que
nos ensinou a amar o próximo como a
nos mesmo.

Um abençoado 2017 a todos!

Christian Barg
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Culto de Natal e Domingo Fraterno 11/12/2016Culto de Natal e Domingo Fraterno 11/12/2016
Se o signiicado do

Natal é a incarnação
de  Deus  na  humani-
dade, então vivemos
um domingo de Na-
tal em nossa comuni-
dade! No culto assis-
timos  ao  Teatro  de
Natal  das  crianças  e
dos jovens com o tí-
tulo: “O Natal é para
todos!” A mensagem
chegou  a  todos:  É
pelo  passou  simples
e singelo em direção
a quem precisa que o
Natal chega e se ins-
tala uma corrente do
bem!

Em seguida assisti-
mos a palestra de Dr.
Maurício Garrote que
mostrou a importân-
cia de viver a fé e não
de falar e pensar sob-
re ela.

Tarde adentro con-
tinuou a confraterni-
zação  com  um  belo
churrasco  regado  a
chope  artesanal  es-
pecialmente  fabrica-
do para este dia. 

Muito
obrigado a
todos  que
possibilita-
ram  este
dia! Que o
Natal  che-
gue e a cri-
ança  nos
guie!
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

01/01/201701/01/2017

Ano NovoAno Novo

19:00 h: Culto com Santa Ceia19:00 h: Culto com Santa Ceia(P. Guilherme)

Texto da prédica: Lucas 2,15-21

DomingoDomingo

08/01/201708/01/2017

1º Domingo1º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:00 h: Culto 10:00 h: Culto (Est. teol. Paulo Sérgio dos Santos)

Texto da prédica: Isaías 42,1-9

DomingoDomingo

15/01/201715/01/2017

2º Domingo2º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

19:00 h: Culto com Santa Ceia 19:00 h: Culto com Santa Ceia (P. Geraldo Graf)

Texto da prédica: João 1,29-42

DomingoDomingo

22/01/201722/01/2017

3º Domingo3º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:00 h: Culto com Santa Ceia 10:00 h: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: 1ª Coríntios 1,10-18

SegundaSegunda

23/01/201723/01/2017 19:30 h: Reunião do Presbitério19:30 h: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

29/01/201729/01/2017

4º Domingo4º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:00 h: Culto com Santa Ceia 10:00 h: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Miqueias 6,1-8

        Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h 

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br
Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann
Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino
Internet: Internet: www.luteranos.com.br/santos www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br
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Lema do mês: Lema do mês: Simão respondeu: “Mestre, esforçamo-Simão respondeu: “Mestre, esforçamo-

nos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque ésnos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, porque és

tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes”.tu quem está dizendo isto, vou lançar as redes”.  Lucas 5,5

http://www.facebook.com/luteranasantos
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